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Resumo 

O ser humano, involuntariamente de sua idade cronológica, apresenta a disposição de 

aprender com maior facilidade um determinado conhecimento quando ele é apresentado 

inicialmente de forma mais geral. As pessoas nunca deixam de aprender, mesmo aquelas 

que deixaram seus estudos quando jovens. Hoje, isso pode ser contornado devido a existir 

um nível de ensino que se dispõe a trabalhar com essas pessoas que interromperam sua 

atividade escolar, sendo conhecido como Educação de Jovens e Adultos (EJA). Ao 

trabalhar em uma instituição da EJA o profissional de ciências biológicas pode-se deparar 

com diversas situações sendo elas boas ou ruins. Pois o ambiente encontrado é muito 

variado, há uma alta oscilação de idade e personalidade entre os estudantes o que interfere 

e muito no ensino coletivo.Os perfis do aluno da EJA da rede pública são na sua maioria 

trabalhadores proletariados, desempregados, dona de casa, jovens, idosos, Portadores de 

deficiências especiais. São alunos com suas diferenças culturais, etnia, religião, crenças. 

Porém se esse aluno for estimulado com novas práticas, ideias e tratado com uma maior 

atenção pode-se, observar um bom rendimento porém, o não reconhecimento da 

heterogeneidade no aluno da EJA contribui para aprofundar as desigualdades educacionais 

ao invés de combatê-las. 

 

Palavra-chave: Educação de Jovens e Adultos, Alunos, Biologia. 

 

Introdução 

 

A área das ciências biológicas traz consigo muito embasamento teórico e uma vasta 

variedade de nomes e denominações, e com isso o aluno se sente ainda mais desmotivado, 
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pois o ele acaba idealizando que não irá conseguir absorver todo esse conhecimento que o 

professor estará transmitindo. 

 

Outros alunos estão no ambiente escolar muitas vezes por obrigação e pra eles o que 

importa é cumprir o seu horário e não adquirir o conhecimento. E é neste ambiente que o 

Programa Institucional de Bolsas de Iniciação a Docência (PIBID), (CAPES, 2013), entra 

em ação, com o objetivo de estimular o aluno ao aprendizado facilitando o entendimento 

de determinados assuntos com que eles têm dificuldade. Utilizando de técnicas e materiais 

lúdicos que instiguem o seu aprendizado e que ao mesmo tempo seja prazeroso. 

 

 

Desenvolvimento 

 

A Educação de Jovens e Adultos (EJA), segundo a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (BRASIL, 2010) em seu artigo 37, volta-se para quem não teve a oportunidade de 

concluir o Ensino Fundamental e Médio na idade apropriada, conforme previsto pelo 

sistema educativo. Como a realidade da EJA é diferente das escolas regulares os alunos se 

sentem desmotivados sem entusiasmo de buscar o conhecimento. Em seus estudos Ribeiro 

(1997), afirma que, os professores que trabalham com a educação de Jovens e Adultos 

devem estar preparados para atuarem de forma eficiente e eficaz com este aluno, que 

deverá possuir o sentimento do pertenciamento ao curso e a instituição. Considera-se que a 

aprendizagem de jovens e adultos é mais produtiva quando os participantes estão prontos 

para aprender. Mas, ainda que a motivação seja interna, é responsabilidade do educador 

criar um ambiente que estimule a motivação nos participantes. Apesar de todas essas 

propostas ainda existem milhões de analfabetos no país, de acordo com o censo realizado 

pelo IBGE em 2000. Esse fracasso, de acordo com Freire (apud GADOTTI et al., 2001), 

pode ser explicado por vários problemas. Um exemplo é o não reconhecimento da 

variedade do aluno da EJA que contribui para radicar as disparidades educacionais ao 

invés de extingui-las. 

 

http://www.capes.gov.br/educacao-basica/capespibid


Metodologia  

 

O presente estudo foi financiado pelo programa institucional de bolsas de iniciação a 

docência (PIBID) na área do subprojeto popularizando a ciência da disciplina de biologia, 

juntamente com a turma de biologiada instituição do CEEBJA, situado na Rua Senador 

Salgado Filho, nº 555 cetro de União da Vitória – PR, no período de agosto a Dezembro de 

2012.  

 

Para que os alunos entendessem os nomes e denominações que existem na área das 

ciências biologias, visto que os conhecimentos biológicos acabam apresentando 

vocabulário próprio, foram aplicadas atividades diferenciadas como apresentação de 

modelos lúdicos, uso de trechos de filmes que aportavam conceitos biológicos, entre 

outros, e com todo esse auxilio se tornou muito mais simples para o aluno o entendimento 

desses conteúdos, o que também facilitou o professor a trabalhar no ensino aprendizagem 

com mais facilidade. Essas atividades visaram a melhor compreensão desses conceitos 

próprios existentes na área da biologia simplificando assim o aprendizado para os alunos 

da EJA, se esses alunos forem estimulado com novas práticas, ideias e tratado com uma 

maior atenção podem apresentar um bom rendimento em sala de aula. 

 

Conclusão 

 

O aspecto do aluno trabalhador que chega às vezes tarde na escola, cansado e com sono e 

querem sair mais cedo, isso quando eles vêm para a aula. Eles acham que não são capazes 

de acompanhar os programas ou que o programa não traz a realidade para o seu cotidiano, 

são vários os motivos para evadirem. O aluno trabalhar defende o prazer de aprender, e 

lamento faltarem, eles desistem porque precisam trabalhar. O trabalho é mais importante, é 

uma necessidade para o que precisam, há uma questão difícil de resolver, ou consistir em 

combinar escola e trabalho. Essa combinação também é problema do ponto de vista do 

docente, da grade curricular, da própria gestão da escola, causando desconforto para esses 



jovens e adultos que estudam. Porém se esse aluno for estimulado com novas práticas e 

ideias tratado com uma maior atenção pode-se, observar um bom rendimento, porémo não 

reconhecimento da heterogeneidade no aluno da EJA contribui para aprofundar as 

desigualdades educacionais ao invés de combatê-las. 
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